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ASSIGNATURA � Numero do dia. 40 1's.·� As assignaturas poderão começar em

( i t 1) -:l�$,000 :. C> qualquer tempo, ma" terminam sempre emTrimestre capt a � .,
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......... IV =extaat'eil"3 ]',6 de Fevel"eit�o de iS �:i:"t,. ANN<U' =

o «( Jornal do Commerl-I
cio)) vende-se 110S seguin­
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
. Jorge Favier.
J r,-" P('�9i do. mercado, casinha de
f' Luiz l(;nillo da Rosa.

I

AifNUNCIOS ESPECIAEs

I

TANOARIA DIABO A QUATRO
RUA DO SENADO E1I FRENTE AO BARBEIRO
r,

.

Nesu' vfficinu apromta-se obra, e

c()ncer���'\lluit) ruais barato d\) que
na ta noa r ia ela esquina Preço de
u n.a pipa f.rr rada de arcos 1l0VO,

6$000 réis, e «u t ras obras rn i u d as
tumb-rn ba r a tas em proporção. Qual-

, quer freguez que precisar de um

barril com presteza vá nesta ta­
noaria, que �e apr om ta em menos de
'2 horas.

Não se Pi ganem ... é na rua do
Senado de fronte do barbeiro.

A uqusto Limas &: C. a

ARm�ZEM DE. MOLHADOS
No antigo armazem de A. C. Ebel

& Filho,'l encontra-se sempre um

granrleeertimento de generos seccos
e mo I hi '_,)8, e tc., etc. a preços ra­

z-ia vei�.J
A-lO RliA DO PRINOIPE 10-A

Emílio Rathsack,

NOVO DEPOS[TO DE CALCADO E COUROS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO
Vende-se ii di uhe i ru:
Botins e % botas pretas para Sé­

uhor-a, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, ch iques;
botinas de bezerro e co rdovão para
homem, 6$.
r E muitos ou tr.» calçados que ven­

'rde-sl'! pi,r preços ha ra tis-ri ruos.
E' ver p'.ra crer'.

DENTIST A
LEOPOLDO DlNIZ

Co l loca Ileqtes pelos melhores �y:;'
temas, lrabtlltl' g u-a u ti.l» I o;' m u i­
tos n nuos.

Os delltes cullucadus p')ltl mesmo,
nada deixam a desejar, q uer em bel­
leza , que!' em naturalidade, quer
!em sul idez.
': Chumba·os· li ouro, platina e o_;so

\
-.,

artificial.
.

Preços ao alcance oe todos.

26 LARGO DE PALACIO 2G

NOBREZAS PRETAS

OFFICINA DE MARMORISTA
N'esta casa apr?mpt l-se obras,

como sejam:
Lavat.n-ios Inscri pçõss de a l-
Mezas to e baixo relevo
C01lS010s

10 Cruzes
Muuu meu tos
Pyrumidss

Estatuus Letreiros
Escadas com degraus de

mármore, etc.
8,5 RUA DO PRINCIPE 83

TINTA
superiu-, prepu ru.l a, I'l'ollqna para
II SO, e rn I a t i s d P UIll:I U : lu a s I i b I' ii S a

{SOO l�S_ lJOI·
li t=)ra,

H. FISON

FARIA

SEM
DR

COi\lPETENCIA, NA LOJA

& MALHEIROS

VENDAS A DINHEIRO---.l:L �VISTA---

PERSEVERANÇA
PONrrA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Camillo Lopes d'Alcantaral

ELIXIR MAGICO

a 1$200, 1$400,2$000 e 24)400 " c.ivarl». Superior gllfgOl'ilO preto, com
n rn pequeno toque de mofo, a 2$500 (vale 4$000.)

Acha-se este estuba leciman tu em coud ioõ-,s d,� fo r n e cei mensalmen­
te 80 motos da mais superior ca l de m lI'l'iC;, e quer ando o seu propri e ta­rio, abaixo ass ig.iado, vender ll111iU" recor-re ao mci.i d<'l v eudo r bar-ato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabe lecimeuto e de 14$400 o moia.

O ru esrno se ccmprnmr tts a ma nd.i l-a a q a a l q uer ponto deste mu­
n icipio precedendo ajuste.

Luiz i'le Ped ro, a r tis ta ou ri ves, Vende-se toda ou pa r te da chaca-acha-se habilitado par-a avalie! r e
r a da rua Formosa, n. 8,. com umreconhecer joias de ouro e brilhan- excellente predio para moradia; tra­I te. Exerce este mister mediante ra- ta-se com Caetano Nicolau de M iu-souv el g ra tifloação.
r a.Mudou 'sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respeilavel publico.
13 RUA DA CONSTrTUlQÃO 13

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

CONFEITARIA E REFlt�AÇÃO
PJER�E,7Eln,��;ç,�

Completo sortimento do doces, as­

si.cares reflnarlo e g-rosso, vinhos, o

que ha de mais c(�lf()rtavel ao es­

tomago; preços bar-atissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

�uMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
. NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura morcadorras, prcd ios, e na­

vios, li juro modico.
Agentes nesta cidade:

J01\.O DO PRADO LEMOS & C

BOifl EmPREGO DE CAPITAL
Venrle-se as casas ns. 70 e 70 A.

da rua ria Consti tuição, tendo ii pri-Remadio in s ta u tn n sn lJ(ll'il t"da�' I'. mu r(l negocio r e seceos e Illolhado;:;as m0lestlêls, esppclalmentü para qUl-J till1lb(311l vende-se, e a ultima
DORES para ríl"l'adia, COIll quintal e aglla

, . para lavar. O ponto Inr;l negocio éA \'en(la em todas as drogtl,l'ms \pxcl'Jllpn(e. Tr;<la Si' �la� mpsmas.

-Num. 3tS

PROTESTO
Depa ramlo lt,j'" c-un il aun u ncio

no Jornal elo Cotnrnercio, ela venda
das casas â rua da Constituição ns.

70 e 70 A, no qual se dcol a r-a que.
as ditas casas têm quintal e �gua, o

abaixo a ss.guado protesta c .n tr a se­

mel ha n te venda, visto que o quintal
e agua pertencem á caza n. 72 de sua

propr-iedade.
Ctiristooão Nunes Pires.

TANOARIA DO COMMERCIO
RUA DO SENADO, ESQUINA DA TRAJANO
Estu antiga officina con tinú a a

servir ao publico e aos seus Iregue­
ze- fazendo toda H qualquer obra
que lhe fôr concernente; (lenhando
para isso de recebe!', u'estes ultimos
dias, um sortimento de ferragens e

madeiras d e
í

ei.propr ius para os t r a­
ba lh os da dita officiua. FéIT'u rl'ora
em diante, um abatimento dl'! 10.1°
II os S8L1 s preço,.

João de Deus do N. vuu»,

CHACARA

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costxd inho,

a 8$000 fi d uz ia, sem escolha. Rua
do Principe n. 50.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de ccrcn.u.n.cioe espe­
cio.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que pó­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

REPARTiÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTB DA SECRETARIA

Dia 14 de Fevereiro
Ao Exm. Sr. coronel vice­

presidente da provincia;n. 34,
passando :ís mão;:;; de S. Ex.
'uma demonstração da diffici­
encia da verha, 00nRigllada na
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Jornal do (�onllnercin

�GaS�-�����.�r.;�il.������=n�=���·,�������������������������������������������
D'ahi, t�l\\\'ez O ressaltante bu­

rilamento dessas cabeças esphe­
ricas que o aniquilamento mate­

rial encalhou no infinito da vida,­
corno o phenomeno de um poder"
altamente inexpugnnvol salpicou I
o cháos de milhares de mundos.

E' 11m evolucionismo que perde
o herço na primeira rotação da
nossa esphern, e que ameaça pro­
seguimento cmquanto a terra não

banir da sua superfície o espirito
humano.

Assignala-o as vantagens cres­

centes de desenvolvetura civilisada
e progressos de men talidade.

Provão- n 'o mil factos da grande­
za do nosso seculo ...

A influencia da palavra de Yi­
ctor Hugo no racionalismo, a as­

cenção prodigiosa do conhecimento
humano e a felicidade apertei­
çoada do Ffegnum h.u.rria­
TUum, segundo Izidoro Geoffroy
Saint-Hilaire.

No Brazil acaba de dar-se uma

d'essas accentuações \'igOl",9sas.'I,

Q�ando em Villc d'A \J"a? morria
o maior athleta da Hepurinca mo­

derna, esse homem que segundo a

expressão de Bismark-i- tem a ca­

beça, um palmo acima do nivel ge­
ral,-no berçoda primeira in-:
divrdualidade litterana da ameri­
ca brasileira, José d'Alencar, pou­
cas horas depois, rasgava-se o

horisonte a alguns indivíduos, que
representavam o mais nefando,
attentado politico de uma raça ba­
nhada pela civilisação dos povoé
mais adiantados. ,

I

Erão resti tuidos á sua,verdadei-
ra autonomia essas d senas de
homens, que uma lei \ infame-

distribuição do credito do mi- ta chefia, como consta da cer­

nisterio da justiça, para o ex- tidão junta.
pediente (resta repartição no

actual exercicio fnanceiro, a-
11m de que S. Ex, se digne fa­
zer chegar ás mãos do Exru.
Sr. mi nistro a referida de':"

mmstração, obtendo a eleva­

ção d'aqu clla verba, para as

despezas a fazer-se até () fim
d'este eXeI'ClCW.

FOLHETIM 73j,eu' osculos aluilo chiad(ls e muito as duas mulheres dando-se os bra­
_____________ llt>jl!l1t(;s, 8 chamava-lhe () �ell santo Ç(IS até dall:;aram de satisfação.

em a I t"s brados. Como fôra iS30 ?
A Giganta, ao salkr d'i�I(), pre- Antonio Flores respondeu rá,;i-

vellio IllgO H.usa, pari! que �e acau- ante:

O SElLO DA MORTE telassl�. -Joguei hoje pela prin1eira vez

-Talvez queira (lue o Sl'U AlltO- e fui feliz.
ni") lhtl ÚIÇ,l o I1HJ,mo mililgle que o Depois propoz um I asseio as hor­
IOt'U fl'Z, \'ili ja em quatro) anIl0�. tas, dizendo que a noite voltaria a

I
Má lwsl'" il I.:lVI', que todos O:l h,,· buscar mais dillheiro, si aquelle �e

mellS lhe ,erV8m.

jgi:lstasse
nu pandega.

R )�iI, pl)�em, não era ciumeiíta, O alvitre! proposto fui unauill1e·
1l8ll1 que o tosse,. lhe pareceria ve-I mente aceIto.. .

rO'llull a �ujlpo';Ição em qlle esta\'a

'1· Ros_a dava a .Vlda por essas di­
a Glgallta. gressoes, e a GIganta haVIa no traio

N'uma tar.!\) Antonio FII,res en-
da amiga adquindo até certo ponto
os seLl� habttos de bahemla.

Uo 11 elll CilS,l em gra filie a J voroço,
traz811do uma peqllena moeda de

Apropria 111erca·tudo, estl:lcJO ouro.

Ullla VI-JZ tocada do' pinga, �ilhi() ii
I' ua em rOll P'l S IJI'a llCd', lia udt) gr a 11-

de:; tnostra� de éll'lepelJdimelJto pelo
lllal (1\](; lhe havi'l c,\u�ado, e JlI3-
dillllo-Ille p' rdão rle j'lelho�,elltre as

risad'ls e apupos da g;] rotada.
Antonilj Flores obrigou.a a reco­

lher-se e prt1c'u['()tl ilCallll:lr com

boas palavras;l ext..:itaçào em qUI"
ella estava. As crianças começaram êld·spulo.:i, Seguiram d'ahi para () POÇl dos

A Merca.-tudo ',llh"va-1) com os balendo p;tlm'1S de contentamento, p!Ml)l1ro�, tomi.lndo em direcção' do

Dia 1,)

Ao delegado da Laguna, 1'e­
c.munendando flue se sirva
mandur a ri sar a G' ilh enuo
,José Dias SJi1.l'eS, morador no
Mirim, que urna Rua escrava,
á quem dérn licença para pro­
ourar novo senhor, a.pl'esen­
ton-se {t esta. chefia, p�)l' uà»
ter encontrado fluem a com­

prasse, devendo elle vir, ou

mandar pessoa 1egalm en te ha­

bilitada, recebei-a, munido do
d .cument» de propriedade, elo
(h matricula especial e do

qlle prove nada dever ela taxa

respectiva, ou que d'ella está

isempto.
Ao delegado da capital, pa­

ra que faça (l competente prl)­
cesso, por quebramento de
termo de bem-viver. a J:isé
Ant.iuin da Silva, afim de que
possão ser-lhe impostas as pe­
nas que lhe Iorão cormuinadas

quando o assignou perante es-

LEITE BASTOS

PRIMEIHA PAH.T'�

A MÃE

CAPITULO IV

·Anjos cabidot;;

Dia 13
Forão recolhidos no xadrez

da policia" por ordem do EXlll.

Sr. Dr. chefe, a crioula Maria

Francisca da, Conceição, sen­
(1,) mais tarde posta em liber­

dade, c
á ordem elo subdele­

gado, Antonio Jusé Ferreira
Dias e Juão Victorino, por em­
bniaguez e desordem.

Na cadêa não occorreu mo­

vimeuto algum.
Dia 14·

Fortlu postos em .libcrdade
Antonio JORó Ferreira Dias e

Joào Victorin . dos Santos,
que se achavâo detidos no

xadre.. da policia.
Foi solto cl'a cadêa, pur UI'­

dom do mesmo subdelegado,
o crioulo Fioreucio, escravo do
advozado José Delfino dos

v

Santos .

Foi recolhido á mesma ca­

dêa, P,!}' urdem clu Dr. juiz
municipal do termo, u réu Flo­
riano Domingos de Azevedo,
PI)1" estar pronunciado como

incurso nus ponaf; do art. 205
do codigo criminal.

A noticia de tão importan­
te acontecimento tem cansa­

do vivo jubilo em todos OR

pontos do Braz il, onde a Cl­

vilisação ha já. feito aR suas

gloriosas conquistas.
A' propósito, acaba o sr.

Moreira ele Vasconoellos de

dirigir-nos o seguinte 08c1'i­

pto, que com prazer publica­
lHOS:

largo ua Graça, e avançando ao de.} _

pois em frente pela cruz dos QUlltro
Caminhos.

Ao pa�sarHn no :l1to ua Penha,
a Giganta pedi') para ver o laE'arto,
que é um bicharoco horrendo, (ille
ü espirito milngr< ira do seelllo pas­
:;ado alli collocou li admiração de­
VdV, na sachl'i�tia da bonita igl'eja
de N()�sa SenhOl'il da Penln (le Fran­
ça, edificélda sobre (l formosa collinil
que dumina () 'valle de Arroyos.
Satisfeito est!� Jesejo piedoso. des-r

ceram a encusta qlle vai dar à es­

tral];l da cireurnvallação.
Em frente ha llluitas loc:lI1das

afama:las._ Elltrarall1 lia primeira
a que fica li direita, em um pequeno

largu, onde existe um pOÇll a que
chamam elos MIJuros.

Rosa in adiante, e ii Giganta ha­
viil·�e afastado 11m pOUCtl, por causa
dos filhos qUIJ alldaYam em corre­

rias- desenfreadas, com muito risco
de fazereil1 algumas das suas.

-Olha alli está, disse Rosa (lar,­
Ant"niil Flores.apontando para uma

das mesas, a direita, onde estavam
muitos homens comendo e bebendo
em a.legce convivio,

-

A terra da redfllllD�ão
o município d(J Acampe,

na província do Ceará, já não
alimenta em seu seio a hydra
da. escravidão. E' livre. !

AO "JORNAL DO COMMERCIO·
Nos deslocamentos do tempo lia

sempre uma nota vibrante, um va­

galhão de luz, varrendo na sua

p cremptoridado ° dorço negro das
cousas más da historia.

E'uma ruina que para onxcrgal-a
temos de levantar' a cabeça, -é um

desmemhrarueuto colossal que se

assemelha ao desabamento de um

edifício estupendo.
Das anfractuosidades levantam­

se até nós as magnitudes do exem­

plo historico; e de nos, baixam a

ellas os espasmos de um assom­

bro, enlavado nas crateras de um

delirio!
Os olhos não pódem medir essa

grandeza telescópica dos nadas

que se desenvolveram nas convul­
sões rab idas do esforço; o racio­
cinio é que vae comprehendel-os
n'essa diformidade irnmeusuravel
dos vultos, aquecidos pelas aureo­

las da immortalidade.
Hu como que urna divina con­

taminação de perfectibilidade as­

cendente, no cyclo entretelado en­

tre o finado e o postem ...

D'ahi, talvez as Lençãos pos­
thumas da Justiça do futuro!

Ananjaram-se e puzeram·se
caminho.

Um lenço no peseoço e um chaile
ná cabeça completavam a toilette
das mulheres. 'AntIJl1Ío Flores pu­
zera um t..:hapeo baiXO e munira-se
da Sua bengala de canna da lndia.
Os rapazes fc)ram à- vontade, como

e:;tii�-am em GClS;l, rotos e �lljO:S, cum
as caras ranhosas e a trunfa emma·

l'anhi:lda.

Hlvia Vinte e quatro hnras que
alli não <"l,trava alimento de e�pe­
cie alguma.
Este L\cto extl'aordinaf'Íll, de que

havi,l mUltos mezes não se tinha
memoria na farnilia, pl'OdllZio 11'01la
quasi que () <:'ffeito de um choque
electrico.
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mente cobarde havia privado de' gado. O seu cadáver foi transpor-/ reiro) o sr: pros��el?te da republi­
suas regalias. tado para Porto Alegre e sepultado ca Arge�ltll1a, dl�'lglO ao ImperadorE o municipio do Acarapc foi no comitcrio d'essa cidade, para cio Brazil o seguinte telegramma:
essa terra de Hedernpção I attendcr-se aos desejos manifesta- �

« Cumpro um grato dever emA vertente d'oude começa a par- dos pelo eonego Alves Leite, nos saudar e felicitar a V. M. e ao va-til' o Nilo da liberdade cívica! seus ultimes dias de vida. lente povo brasileiro n'este dia deA terra, finalmente, que princi- -Do Herval, escrevem á Pa- imrnortal recordação para as trespia a ser exemplo e_ara este vigo- tria de Jaguarão: nações alliadas, q�e em 1852 der-
roso continente, entretelad o entre o « A secca, por este lugar, faz-se tocaram a tyranma sangrenta deEquador e o Prata. sentir com todos os horrores quo ,a Rosas nos campos de Case,r'o?, as--Eu applaudo essa heroicidade succedem; pois além cios campos segurando-lhes sua tr�nqUllltdade,com os extasis de minha alma e, estarem inçados de gafanhotos te- sua segurança e suas ltberdados.peço-lhes, que façam chegar até ás mos a falta d'agua. « Sou de V. M. seu leal e bomplantas d'esses missionarios da re- As plantações estão atrazadas e amigo. -SANTOS».ligião da felicidade hUl�ana, pOl' si as cataratas celestes não abri- O Imperador respondeu nos se-intermedio do seu conceituado or- rem seus poros temos grande es-

guir.tes termos:gão J'ornalistico - os deslurn b. ra- cassez nas colheitas de cereaes. »

I I « Ao Exm. sr. presidente da R.mentos do meu mascu o ent iusias- -No exame de pratica, que fez O d [Td PAI
. o '.na escola militar e orto-A egre, « Congratulo-me com o meufoi approvado plenamente o nosso

grande amigo o presidente da re-MOREIRA DE VASCONCELLOS patricio Carlos Augusto de Cll11pOS. publica Oriental do Uruguay, agra--Em Buenos-Ayres, tem sido decendo-Ihe as felicitações que' di­muito commentada pela imprensa rige a mim e ao povo brasileiro no
a visita que fez o conselheiro Si 1- dia de hoje pelo anniversario daveira Martins ao coronel Latorre. batalha de Monte-Caseros, data
-O governo do Pamguay no- gloriosa e de fecundos resultados

meou consul geral na Italia ao sr. para as tres nações alliadas, queEmilio Renazzi; con-ul em Ma- em 1852 puzeram alli termo á ty­drid, ao sr. Luiz M. Cardoso, e rannia de Rosas. -O IMPERADOR.»
em Palermo, ao sr. Pedro Taglia-

neiro:

« Em Abril chegará a Montevi­
deo uma companhia dramática ita­
lina, composta em sua maior parte
de celebridades e entre ellas os ir­
mãos Lambertini, de 11,7 e 5 an­
nos de idade.

Esses meninos, realmente mara­

vilhosos, despertaram na Europa
maior enthusiasmo que Gemrna Cu­
niberti.

Com esse grupo de artistas vão
os reputados dramaturgos Carlos
Fabricatore e Alberto Castiglione,

- Telegrammas para o E� Na-

este ultimo muito conhecido pOl'
ozo na?", dizem:

suas beIlas e commovedoras pro- Tucumau, 7.
ducções. Ditos cavalheiros, dignos « Previno-lhes que o ferido em
da maior estimação por seu talento Leales antes das eleições e em sua
e prendas pessoaes, viajam com o casa, é o SI'. Atanasio Maidana, o
uuico objecto de escrever peças pa- qual assegura que quem applicou­ra aquelles admiráveis meninos, lhe as punhaladas foi um tal Juan

Noguez, qUtl nega o facto.Muito agradecemos ao Dr. Carn-
pana estas agradáveis noticias. So- « Rosario, 8.
hra-lhe illustração para ser juiz A noticia sobre colheita de trigoDO SUL competente, e por outra parte em S. Juan, asseguram que é boa.

P I
.

I P' A seu .]'11"".1 esta' plenamente cor- Preços: 1� reaes bolivianos fan-e o paquete naclOn� _LL �o. -

r,
v

f h GlOd d 1 t robo j' "LI' uclo enthusiasmo in- ga, arin a,,:,, reaes.pa, entra o o su, ivemos Jor- u � U
l'

naes do Rio Grande, Porto-Alegre descl'iptivel com que se expressa a A circular da banco provincial, Os mal'es do pólo continuam a!il Montevidéo, chegando as ulti- imprensa de Italia, esgotando o dic- encerrando os doeumentos, obri- dar sepultura aos arrojados explo­'lrlas datas ao dia 11 do corrente. cionario sem encontrar phrases que gando aos devedores, começam a radores, que apezar dos grandes
..

"

-Falleceu o vigario da fregue- o traduzam CO?l fidelidade:» .

causar trans�ornos, prin�i[);;>!��J'1.IPI' D�rig,OS e das invenciveis difficul-zia das Dôres de Camaquam, cone- -Por motIvo do anl1lversano em Santa-Fe e nas coloillas:':� 'l, é vel �es que encontram naquellasgo João Alves I�eite d'Oliveira Sal- da batalha de Caseros (3 de Feve-I Os ultimos preços que se\� 9;0 de "Jinz ml' 'ég1cs persistern em

mo.

Desterro-15-2-83.

r:-I
!

Dr, Sebastião Bra[a
o benemerito engenheiro

dr. Sebastião Braga partio
hontem para Londres, como se

vê do seguinte telegramma,
expedido á ultima hora:

« Vou embarcar. Aceite um

abraço. Lembre-me aos ami­
gos. -- Rodrigues Braqa. »

Falleceu em Dakar, a 24
de Janeiro, o vice-almirante
barão de Grivel, nascido em

Brest em 1827.
O barão de Grivel era um

-: dos ofticiaes mais, distinctos
da nova marinha franceza.

Vive em Pirassununga, um
individuo cuja idade póde-se
calcular em 125 annos ... Este

, -( cidadão nasceu em Mogy-rni­
rim. Diz elle que era já ho­
mem no tempo da guerra da
Zagaia, isto é em 1777.

Conheceu o capitão-mór
Cunha. E' um homem baixo,
corpo regular,musculatum for­
te, tez bronzeada de indígena;
só tem dons dentes. Vê e ou-

'(ve muito bem. Enfeita a rou­

pa e o chapéo com retalhos de
-ôr. Tem a mania de querer
'11' titular.

Chegou no mez findo a Pa­
riz , Tcckfében-Daoud-Ram i,
mulher legitima do chefe re­--O E� (Diccrio dá como um
belde, vencido pelos inglezesfacto a próxima vinda de S. M. o

imperador do Brasil em sua viagem e que a estas horas descança
ás provincias brasileiras do Alto no seu retiro da ilha de Cey­Paraguay, accrescentando que se Ião.
está já preparando o navio que de- A sra. Rami apresentou-seve conduzil-o.

na grande capital acompanha-=-Annuncia-so que para Maio da de duas damas de serviçodo corrente anno entregar-se-ha ao
e dous criados pretos. E' filhaserviço publico a linha ferrea de S.

Luiz à villa de La Paz, na proviu- de Daoud-Pachá, um dos con-
cia de Mendoza. selheiros de Ismail. Desde o

Jornal do Conl.mercio

BUENos-AYRESna.

A 1- d '
,

.' , � o corrente reapparecera o-O S1glo ne Mont�vldeo, �m jornal La 'Trib um.a., dirigidodata �e. 9 do corrente, da a segum- pelo Dr. Mariano Varela.te noticia:
_ Para meiados do corrente au-« .0 Dr. Campana, consul da re-

no será entregue ao serviço publi­publica. em Genova, escreve-nos
co o ferro-carril de Oeste até S.d'essa Cidade em data de 12 de Ja- Nicolau dos Arroios.

3

pago aqui pelo trigo col.or a.d.o
são de 7 1/2 a 8 pesos.

O trigo candeal, sem existen­
cia, um lote que havia vendeu-se
a dez bolivianos effectivos; o linho
pequenos lotes pagaram o 1/2 pe­
sos sobre papel. »

TELEGRAMMAS
Paris, 7.-A commissão espe­

cial do senado entrando no estudo
elo projecto da repressão das íami­
lias dynasticas, apresentado pelo
governo e approvado pela camara
ele deputados, expediu-se aconse­
lhando sua repulsa. Se o senado se

decide pela repulsa do projecto em

questão, seu voto em tal sentido
será considerado como uma derro­
ta do ministério é por consequencia
o gabinete Falliers apresentará re­

nuncia collectiva. No caso de que
isto succeda, crê-se que Jules Fer­
ry será encarregado de formar o

novo ministerio.
Berlim, 7.-0 imperador com­

p1etamente restabelecido voltou a

suas tarefas ordinarias. - Acha-se
também melhor de seus encommo­
dos o principe de Bismark, poden­
do já levantar-se.

iPotria, de M -n te v idéo.)

A MULHEH DE AHABI­
PACHÁ

começo da guerra egypcia,
Tekfé tinha-se retirado para
Corfou por ordem de seu ma-.

rido, e ali ficou até concluir­
se o processo deste. Agora,
ainda por ordem de Arabi, foi
residir para Pariz. Veste tra­
ge europeu, trazendo pela ca­

ra um véo extremamente es­

pesso que lhe occulta a phy­
sionomia. E' tão gorda que
mal póde caminhar.
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Segundo as commuuicaçõcs lei­
tas pelo seu counuandautc, nüo ha­
via m ainda sido descobertos \'CS­

tigios do navio do Sr. Srnithson,
nem de seus tripulantes.

O navio explorador Var'r; a,
que Ióra cucoutrado pela mesma

baleeiro, nada também sabia ácer­
cu do destino ela expedição do

[[fyr'a.
06 jornaes de Copcnlnguc in­

seriam alguns pOl'lllenOl'eS sobre
a situação do navio da expedi­
çã,) li i nall1LtI'llueza ao mal' polar,
rDyT10pr)_'Tl/:1J, qllO, como é sa­

bido, [ICOl1 p:'esi) entre os gelos,
junto da ilha de Waigatz. +i'

o consul da Dinamarca em Ar­

khaugol comrnuuicou ao ministro

dinamarquez, que, segulldo noti­
cias tra usm i ttirlas pelo pescador
russo Babikow, a equipagem elo
navio comprehendia, além do capi­
tão, utn medico, um passageiro e

dczesetc marinheiros.

Bahikow, (llW havia deixado o

Dymphna nos fins de Agos­
to, percorreu 800 vcrstas p:tra
trazer noticias da expedição.,

llm telegramma do cousul da
Dinamarca cm S. Petersburgo no­

ticiava a presença de mais dous
navios porto da, ilha de W:1igatz,
provavelmente () Varncu' e o

baleeiro de que fullámos,
O regresso do., hu bois baleei ros

para u sul durante o inverno, fa­
zia perder a esperança de que tão

cedo se recebesse noticias dos ex­

ploradores que se acham actual­
mente n. s regiões polares.

As expedições austriacas e ame­

ricanas só deviam partir para o

norte no começo da primavera.

PASSAGEIHOS
K () Rio Apa, do sul, VeIU

Pedro Kuntz.

OBSEHVAí;ÜES MKl'l�uHOLU-
GlCAS

L)ia 15, i1s li horas da tarde:
Barometro 763,G.
Thermometros: millimo 25,2,

ll):tximo 28,4.
Céo nublado, vento SE, inten­

sidade i.

Foram ltontem alJaticlas
consumo da cirlrldr 10 rp.7,ps.

\

n os

nes, que appressd-me a corngir.
Desterro, li) ele Fevereiro de

1883.
JULIETA ])OS SA\TOS.

!'i,_' Iihna. q_:�Hnara j'ià'l'iv.la

nicipai

A postura que prohihe armazc­

nar couros. envenenai-os e cxj.ól­
os ao sul, dentro da cidade e su­

hurbios.c=Ioi revogada?
Desejam saber os habitantes da

Praia de Fora,

•

-

�""";tz�"'�""\"ZW"lilI""���"""""'�_���",",-=�.�""'1V2í'1"i""'��=�,..l0U:�"'..,...,_,"""",,''''''''''�''''7EU"=,_�':':'g=p-......,"�_�9o.i'''�'_IIIj"'lIIS-�_����-�������-���*U5fE'j!����IIiII!IIIIII�"� _

�(�������-as para descobrir-lhes OS! P[BL\C�lCÕ1�S .\ PEDIDO --o-'J--i-g-o-r-d-o-,-II1 DE�i)A CHO� D'�XPORTA�ÀO
Um navio baleeiro, chegado iI.' --------.---- f:abe'llo em pap«l sotinado, vende-se nesta)u !r}et'>§_)cdula L

costa de Noruega, dera noticia de DEAye r !V" a 2$ o cento.
ter cucontrado o FleclCb, (lue Na assignada por mim, por um

d
' .1 .

I I I' {Ayer'S Ilair Vigor)fóra PIIl busca cio vapor TiJYTOj, eSCUIUlJ meu pave, rouvc orms-
s�i'-U?.AAOC�aê

ha tempos perdido nos mares po- são da distiuctn redacção dO'GC/,7;- "s
CPJSAlHOSU.

1(0

lares. aie crc e do 111m. Sr. Horacio Nu-

����ENDE-SE uma mobilia de
'I(( mogno, de sala de visitas,

outra de jacarandá, de sala de jan-
tar, e varios uhjcctos avulsos, de

5 LARGO DE pftlACIO 5macieira e metaos, tudo em muito §Jà R
bom estado, e por preços razoa- Os abaixo assignados charnão a utteução di' nu bli�'k' ,.la ,,- .

-,
.

�.;
.

...,.�. I -, ""� . . �

-
... .:._:.;: _.- :·..... -8�··re 1.1\ ... ,;,eu:-:; arnli,0S

veJ�, para tlatal' na rua ce S. oe- efrl'gLloze�, para o sorr'''''' ',7(1' J. -..l' 1
' r--1'>1"r'\(1'1' vínd\s di.

b t'- 'I 'J
'

I i" 2' t f' x'�' � "'l,-tetavam llenLé';"lI'às tazfOrlU'.l'; a Ji\(XO I (J(.; ue' S, '

as lao la traJa ce �ora n. V/f, 0- re(� '"

',._�, .,
,""

._

d I' d··!J >o' ,I I
\las �,��,!r[lt\1 lLI Europa, como sepo:

_. _ ,
'

, ',. . .OS OS (_Ja�, as], 1/2 hOlas
'.

" ...

C,IIIJizas cip llllho, s\1pc1ríores a 40$.40$: bO$ e 69$ aduzu: Dtagon"e�
tarde em dlan te . da rto, de Q' ua 1 n P"llnoo pretos C 't;.;t:)[n! ras de cores; di tas em córtes,

.

_ preto ilZll t:) lllarro. u,'
"

"

. .

, �es 1]:'1"
d" l E1 Llit· s outros artigos (lUO vendem por preços baratlssl'

="'-�ENDE_C:l,ili;)
'Itas pl'e ,as. ,m (I '

•

�W' '

'ff " mos, porem 00

� ou).-" I:' .Je� um escravo, cri-
"

,- 'W ,lr ,,), cJ sadio de 18 a 20 an-
As crie'" "

'd
iJa [('nd� Idade�, para tratar na I ua 0\

.1I1C,lpr, n. o.

SOCIEDADE CARNAVALESCA

Bcune-se a assembléa geral no

domingo, 18 do corrente, para em­

possar a nova directoria e tOI11:tI'­

lhe as contas da gestão finda.
Tratar-se-há ainda da modifica­

ção dos estatutos actuaes.

Pede-se o comparecimento de
todos os socios, ás íí horas do dia
na caverna lzabelina,

O secretario, Lusbel.
Q'�cm

A l�l�Ul'·�'CIOS

CAVãLlOS
No Estreito, na casa de negocio

de Pacifico Manoel de Andrade,
alu ga-se ca vallos para passeio e

para viagens, e entro esses um ex­

celientc, de pello tordilho, Lom
marchador.

---_ .. _-_.�----_. -.

JnJlN!\E� VE�II()� �
,1TAlIDADE E CÓR NAlURAES

r

IREPAAA!:ÃD SEM IGU.Il

PARA o CABELLO,

<ORNANDO-O

Vende-se nesta typ. a 300
rs. o kilog. de jornaes pe­

�quenos.MACIO, flEXIVEl E LUSTROSO
Pttp.ü.tado Delo Dr.J.CAYEAaC1A.lo .... r.!lMasl.[stUn

..._---,- ,I

�\ LUGA-SE um crioulo de 1 í)
� a 18 annos, para todo sel'­

viço; informa-se nesta typ.

l{,U,\
IlI:PflST'rO GEltA '(

PIM8lRrl DE MARÇO, N. 13
Il io d" Janeiro

V,"nde·,e na pharmacia de

1:t.f-'i..UI ... l!NO IHIOH,N

DESPACHOS D'IMPORTAÇÃO15 Rua do Pri ucipe 15

e em todas (I" ourtcls rlpsta cidade.
:em papel setinado,
typ. a 2$ o cento.

vende-se nesta

GUARDA liVROS
Um moço 'Com luhilitaçõcs de

oscri ptu ração mercan ti I, offerece
seus serviços para qualquer casa

commercial, das 4: ás 7 horas, to­
dos os dias uteis; informa-se nesta

G
typ.

Vende-se a 500 rs. o kilo
de Jornaes do Commercio da

côrte; informa-se n'esta typ.
�--_:-

AO CACIQUE
�-;%

(jHARUTOS DA BAHIA
Acaba de receber um variado sortimento de charutos

de todas as qualidades.que se vendem por preços razoáveis

2 DO SENADO 2RUA
Luiz Renê & C»

.

GHANllE SORTIMENTO Dj� JOIA�
-

O Praça de P.alacio 5
Acabamos de receber pelo ultimo paquete, da Europa, um nco e

variado sortimento de joias,como: pulseiras, pregadores, collares, me­
dalhas, brincos, bixas, anneis, botões e phrosphereiras.etc. etc. etc.

Brilhantes, pedras finas, cravadas e avulsas, correntes de ouro,

prata e platina, relogios de todas as qualidades, desde o chronometro
mais aperfeiçoado até o relogio ele nickel.

Não recciamos competencia, tanto em gust.o, como em preços.

Ferdinand Schrab & C. a

AU BON MARCHÉ

A DINHEIRO
BLU�I & SALllANlIA
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